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1. Renda (var. PIB real trimestral jan 1996-jun 2014)



5Crescimento da renda: consistentemente medíocre ao longo de 4 anos
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Renda: análise comparativa – resto do 
mundo

Previsão muito otimista para 2014 = 1,3% (FMI)
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Participação na renda mundial
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Renda per capita

Renda per 

capita do Brasil 
estável como 
proporção da 
média mundial e 
em queda como 
proporção da 
mediana 
mundial

Rank estável = 
79
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Situação piora quando comparado aos países em desenvolvimento
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2. Investimento

Investimento / PIB (%)
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Brasil Média mundial Brasil - posição rank mundial Mediana mundial

Brasil 19,7 17,5 18,3 18,1 18,4

Média mundial 23,7 23,8 23,5 23,9 23,7

Brasil - posição rank mundial 121 134 127 132 129

Mediana mundial 22,4 22,4 22,3 22,1 22,3

2011 2012 2013 2014 Média 2011-14

Fonte: FMI
Painel: 173 países

74% dos 
países têm 
taxas de 
investimento 
maiores do 
que o Brasil

taxa muito 
abaixo da 
média/mediana 
mundial em 
todos os anos
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3. Inflação

70% dos 
países têm 

taxas de 
inflação 

menores do 

que o Brasil

taxa muito 

acima da 

mediana 
mundial
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4. Contas externas

crescentes 
déficits de 
transações 
correntes 

2013-14: 
déficit do 
Brasil 
supera 
mediana 
mundial

Fonte: FMI
Painel: 186 países
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5. Passivo externo

• 2011: 3º maior 
passivo externo 
líquido

• piorou entre 2006 e 
2011 (da 6ª para a 4ª
posição no rank
mundial)

• país a “descoberto”
em mais de US$ 700 
bilhões
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6. Reservas internacionais
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Custo das reservas internacionais: elevado
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Custo das reservas internacionais
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7. Finanças públicas

governo 
negativado
déficit público: 
todos os anos

crescentes 
déficits públicos

maiores do que 
média/mediana 
mundial em 
todos os anos
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Dívida pública

75% dos 
países têm 
dívidas 
públicas 
menores do 
que o Brasil

acima da 
média/medi
ana mundial 
em todos os 
anos

Fonte: FMI
Painel: 176 países
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Custo da dívida pública

Relação juros/dívida 
pública

• Brasil = 6,0%

• Mundo = 1,8%

• Maior que média e 
mediana mundiais 
em todos os anos

• Rank: 5ª maior
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8. Endividamento: empresas

Brasil negativado: empresas

• expansão extraordinária do 
crédito (2,6 vezes)

• inadimplência cresceu 5,3 
vezes

• transferência de renda do 
setor real para o financeiro

• ativos bancos/ 500 maiores 
aumentou de 1 para 1,8
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E a maior empresa do país?
Não foge à regra!

US$ 96 bilhões
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9. Endividamento: famílias

Brasil negativado: famílias

• dívida per capita aumenta 
3,4 vezes

• endividamento crescente

• inadimplência crescente

• inadimplência per capita 
cresce 3,3 vezes

• forte impacto social
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Endividamento das famílias, cont...

• valor total da 
inadimplência 
aumenta 4 vezes

• crédito pessoal

• aquisição de 
veículos
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Endividamento das famílias, cont...

• pessoas 
negativadas:aumenta 
3 vezes

• população de 
negativados aumenta 
de 2,8 milhões para 
8,6 milhões
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10. Distribuição de renda

• redistribuição dentro da 
classe trabalhadora

• da classe média para os 
miseráveis e muito 
pobres

• bottom 70% versus top
5-1%

• top 1% (ricos): posição 
relativamente estável (-
0,1%)

• ricos: renda 
subestimada
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Ricos não respondem ao questionário da PNAD
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Brasil: melhora marginal no rank mundial:

da 4ª para a 5ª posição
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Distribuição de riqueza

Piora na distribuição de riqueza?
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II. Desenvolvimento social

• IDH

• Violência



31

Desenvolvimento social: IDH

Brasil perde 5 
posições no 
rank mundial 
desde 2008

Percentual 
dos 174 
países do 
painel que 
tinham IDH 
maiores do 
que o Brasil:
2008 = 40%
2013 = 43%
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“Nova classe média”: verdade, má-fé ou ilusão?
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Classe média assalariada é pequena no Brasil
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Brasil: indicadores - múltiplos da média mundial

Desenvolvimento social: violência
Um país bárbaro chamado Brasil
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Números 
assustadores!

Brasil registrou 51 mil homicídios em 2011
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Homicídios = população total de 37 municípios
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III. Desenvolvimento institucional

• nenhum avanço 
no rank mundial

• 79ª posição 
(79/190)

• melhora em 
alguns 
indicadores

• piora em outros
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(percentil)

na média: piora marginal
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• índice aumenta

• piora no rank
mundial (da 32ª
para a 29ª
posição)

• Brasil acima da 
média e da 
mediana mundiais 
em todos os anos

Corrupção
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IV. Síntese

• fraco desempenho da economia brasileira 
(renda, investimento e inflação)

• resultados negativos das contas externas

• resultados negativos das contas públicas

• crescente endividamento das empresas

• crescente endividamento das famílias
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Modelo Liberal Periférico: desempenho 
fraco

• padrões históricos brasileiros

• atuais padrões internacionais
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Governo Dilma

3º pior resultado 
do período 
repúblicano

2011 = 2,7%

2012 = 1,0% 

2013 = 2,3%

2014 = 1,3% 
(0,7%)

Média = 1,8%

ou 1,7%
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Índice de Desempenho Presidencial
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Conquistas notáveis?
Acúmulo de reservas internacionais

• passiva - resultado do excesso de 
liquidez internacional

• custos elevados para o país

• empréstimo do país ao FMI é puro 
desperdício
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Conquistas notáveis?   Políticas distributivas 

• não implicam qualquer mudança significativa na 
estrutura de distribuição de renda

• redistribuição da classe média assalariada para os 
pobres

• melhoras dos indicadores de desigualdade: 
incipientes e marginais

• não atingem a estrutura de concentração de riqueza

• não alteram a distribuição funcional da renda 
(salários versus juros, lucros e aluguéis)

• “top” 1% protegido
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E a dívida social?

• tragédia da saúde pública

• baixa qualidade da educação

• precariedade da infraestrutura social (habitação, 
transporte, saneamento, água, etc.)

• barbárie na segurança pública

� Mudanças ausentes, incipientes e marginais 
nestas áreas
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Desenvolvimento social

• IDH – perda relativamente ao resto do 
mundo

• mobilidade social via “nova classe média” –
má-fé / ilusão

• “nova classe média”: fragilidade social 
(pobreza e carências)

• classe média assalariada é relativamente 
pequena no país
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Flagelo social: “negativados”

endividamento das famílias: 
extraordinário aumento (medido em 
milhões)

• oportunismo político-eleitoral

• política de expansão absurda da oferta de crédito

• taxas de juros também absurdas

• baixo crescimento do salário real

• enormes carências da população

• “estímulos negativos”: consumo de automóveis
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Flagelo social: “negativados” , cont...

endividamento das famílias: extraordinário 
aumento (medido em milhões)

• baixo nível de educação

• inoperância fiscalizadora do Banco Central

• práticas de abuso do poder econômico por 
parte dos bancos

• consequência econômica

• tornam ineficazes algumas políticas de 
expansão do consumo doméstico

• risco crise financeira 
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Mudanças estruturais fragilizantes

• aprofundam o Modelo Liberal 
Periférico

• geram Desenvolvimento às Avessas
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Prêmio Brasil 
de Economia,
2013, 1º lugar 
Categoria livro
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Desenvolvimento às Avessas
dimensão econômica

• transformações estruturais que fragilizam e 
implicam volta ao passado

• ausência de mudanças ou de reformas que 
sejam eixos estruturantes do 
desenvolvimento de longo prazo

• crescente vulnerabilidade externa estrutural

• fraco desempenho 
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Maior vulnerabilidade externa estrutural

Dominação financeira

Crescente vulnerabilidade externa estruturalFinanceira

Maior concentração de capital

DesnacionalizaçãoProdutiva

Maior dependência tecnológicaTecnológica

Perda de competitividade internacional

Reprimarização

Dessubstituição de importações

DesindustrializaçãoComercial

Erro estratégicoEsfera
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Dimensões social, ética, institucional e 
política

• invertebramento da sociedade

• deterioração do ethos

• degradação das instituições

• sistema político patrimonialista, 
clientelista e corrupto
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Brasil invertebrado

• sistema político patrimonialista, clientelista e 
corrupto

• sociedade invertebrada e anestesiada

• cooptação: organizações sociais, sindicais, 
estudantis e patronais

• movimentos sociais: neutralizados com políticas 
assistencialistas

• ONGs: empresas prestadoras de serviços de 
qualidade duvidosa ou biombos para lavagem de 
dinheiro 
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Progresso institucional: ausência de avanços

Instituições públicas e privadas: sinais 
evidentes de deterioração

• corporativismo e fragilidade institucional 
corrompem as bases da máquina 
administrativa do Estado

• processo de modernização via renovação de 
quadros e investimento em equipamentos: 
resultados frustrantes
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Progresso institucional: ausência de 
avanços, cont...

Instituições públicas e privadas: sinais 
evidentes de deterioração

• agentes de regulação: capturados pelos 
interesses particulares ou ineficazes frente à
própria fragilidade institucional

• impunidade de corruptos e corruptores:regra 
geral (surpreendentes exceções)

• grandes grupos econômicos: protagonismo
via abuso do poder econômico, corrupção e 
financiamento de campanhas eleitorais
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Obrigado!

www.ie.ufrj.br


